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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

OEVFC/076/2007 – lcs

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 01 de fevereiro de 2007. 

Senhor Diretor,


Primeiramente agradeço toda a atenção que Vossa Senhoria tem nos dedicado, quanto ao processo para liberação da verba para aquisição da bomba do Poço Profundo, que tem por objetivo atender os bairros da zona leste do nosso município.  

Após providenciarmos a documentação requerida imaginávamos depender, apenas, dos tramites normais deste órgão para que a verba relacionada à bomba requerida fosse liberada. Entretanto, por particular desconhecimento técnico, fui pego de surpresa ao ser informado que a verba não fora liberada em razão das obras do poço não estarem concluídas, impossibilitando a realização do teste de vazão que, por sua vez, teria por objetivo confirmar as especificações passadas anteriormente. Ou seja, a liberação da bomba deve se dar quando o poço estiver em plenas condições para produzir. 

Em razão desse contratempo, procuramos o responsável pela autarquia municipal a fim de que nos inteirasse das reais condições do poço, objetivando sua plena produção. E fomos informados de que as obras necessárias para tanto estão orçadas em aproximadamente R$ 900 mil (novecentos mil reais), sendo que a autarquia dispõe de apenas 1/3 desse valor, que já vêm sendo utilizados no serviço de encamisamento do poço e preparação da câmara de bombeamento. Os outros R$ 600 mil, não disponíveis e sem orçamento, são referentes ao valor da bomba e da caixa de força a ser instalada ao lado do poço. 
 Desta forma, novamente recorro à presteza de Vossa Senhoria no sentido de que nos informe a possibilidade ou nos oriente - como devemos proceder - para viabilizar um convênio entre o Estado e o município, objetivando, através do PMSS – Programa de Melhoria de Serviços de Saneamento ou de outra forma que saiba possível, o apoio do Governamental do Estado na obtenção do valor restante, logicamente com a devida contrapartida da Prefeitura Municipal. Tal expediente se torna importante diante do problema que aflige milhares de cidadãos bebedourenses e do precário orçamento municipal que, não obstante às dificuldades que já enfrentamos para cobrir outras despesas básicas de um município, encontra-se reduzido em relação ao ano passado, devido a previsão de perda de receita, FPM inclusive. 

No aguardo do seu posicionamento, faço-lhe, Senhor Diretor, de par com meus agradecimentos, os protestos da mais alta consideração, com que me subscrevo. 

Atenciosamente, 

Fábio Campanelli

VEREADOR – PFL

Ilustríssimo Senhor

Reinaldo Passerini
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